Resumos para o teste da Ciências Naturais 
Métodos contraceptivos 

Método do Ritmo


O método do ritmo consiste em ter relações sexuais alguns dias (antes, durante e depois da menstruação).

Método da Temperatura


O método da temperatura consiste em determinar a data da ovulação pela avaliação diária da temperatura rectal, logo pela manhã, pois a temperatura aumenta 0,5oC depois da ovulação.

Coito Interrompido 


O coito interrompido consiste na extracção do pénis da vagina, antes da ejaculação. É um dos métodos mais antigos, mas pouco eficaz, porque antes da ejaculação pode existir um pouco de sémen na uretra e isso é o suficiente para existir uma gravidez.

Diafragma


O Diafragma é um pequeno anel de metal recoberto por silicone ou borracha. Coloca-se na vagina, 15 a 30 minutos antes da relação sexual, juntamente com espermicida. Retira-se a 8 a 12 horas depois. Há diafragmas de diferentes tamanhos e por isso, o correcto é escolhido pelo médico. Quando é retirado, lava-se com água e sabão e guarda-se no estojo.
Preservativo

O Preservativo, é de uma borracha muito fina, que tem de ser desenrolado no pénis quando este já está erecto, antes da penetração. É um único método que oferece protecção contra as DST.

Preservativo Feminino

O Preservativo Feminino é um tubo de borracha fina com um anel em cada extremidade. Um desses anéis é fechado e inserido na vagina, tapando assim, o colo do útero. A outra extremidade é aberta e ajusta-se à abertura da vagina e na vulva. Protege das DST, mas pode interromper a actividade sexual, caso não saiba usa-lo.

Diu – Diapositivo intra-uterino
O DIU é um objecto de plástico e flexível com um enrolamento de fio de cobre. A sua colocação é feita pelo médico e é aconselhado a mulheres que já tiveram pelo menos um filho. O DIU impende a gravidez tornando o muco cervical mais denso, inibe endométrio e limita a movimentação dos espermatozóides. 
Diu com hormona


É semelhante ao anterior, mas não tem nenhum fio de cobre, sendo todo de plástico. Liberta uma hormona localmente, que dificulta a nidação impendido dos espermatozóides de chegarem ao útero.  Como liberta esta hormona, o fluxo menstrual pode acabar por desaparecer. Actua por 5 anos. É compatível com a terapêutica de substituição da menopausa. 
Pílula

A Pílula pode ser sem estrogénios ou combinada. A sem estrogénios toma-se diariamente, enquanto a segunda toma-se durante 22, 23 ou a 24 dias conforme o tipo. O objectivo é impedir o amadurecimento de óvulos, para que não exista ovulação.

Pílula do dia seguinte


A Pílula do dia seguinte é a pílula de emergência para prevenir uma gravidez indesejada após uma relação sexual desprotegida. Tem que ser tomada até 72 horas após o acto sexual para evitar a ovulação, ou seja para que não ocorra uma nidação. Tem efeitos secundários muito desagradáveis. 

Adesivo


O Adesivo é como uma pílula combina. Liberta hormonas que são absorvidas pela pele. Associa-se a baixas dosagens hormonais no sangue. Há que ter atenção aos níveis de transpiração. 

Anel Vaginal


O anel vaginal é colocado junto no colo do útero e a sua actuação é semelhante á dos outros métodos hormonais. É colocado uma vez por mês.

Implante Subcutâneo


O implante subcutâneo é um método de contracepção sem estrogénios de 3 anos. A sua aplicação é feita por um médico, onde um aplicador descartável, aplica uma cápsula debaixo da pele. Impende a ovulação e dificulta a progressão dos espermatozóides. Este método pode ser retirado antes dos 3 anos, caso se pretenda engravidar. 

Esterilização

A Esterilização divide-se em dois casos:

· Vasectomia (nos homens) – Consiste na laqueação dos canais deferentes ao nível dos testículos, através de uma cirurgia feita com uma anestesia local. Impede que os espermatozóides saiam para o exterior durante a ejaculação.

· Laqueação das trompas da mulher - Consiste na interrupção das trompas de Falópio, fazendo com que o óvulo não se encontro com qualquer espermatozóide.  

Infecções Sexualmente Transmissíveis


São doenças que se transmitem através do acto sexual, provocadas por vírus, bactéria ou microorganismos e que se desenvolvem facilmente em locais húmidos e quentes como os órgãos sexuais. Podem-se transmitir da mãe para o filho durante o parto. Propagam-se rapidamente pelos outros órgãos do nosso corpo, devendo ser tratadas, o mais rapidamente possível. 

Sintomas na mulher:

· Líquidos vaginais brancos e com mau cheiro;

· Comichão ou sensação de queimadura na vulva, vagina ou ânus;

· Sensação de ardor ou urinar;

· Lesões na pele e mucosas dos órgãos sexuais

Sintomas no homem:

· Corrimento, tipo pus, a sair do pénis;

· Lesões na pele  e mucosas na dos órgãos sexuais;

· Sensação de ardor ao urinar;

Doenças:

Hepatite B – É provocada por um vírus que afecta o fígado e que pode evoluir para cirrose ou cancro. Transmite-se por:
· Sangue;

· Esperma;

· Secreções Vaginais;

· Saliva;

· Suor;

· Lágrimas;

Sífilis – É provocada por uma bactéria que penetra pela mucosa, passa pelo sistema e dissemina-se por todo o corpo. Transmite-se por:

· Acto sexual;

· Via plancetária;

A doença da Sífilis é caracterizada por ter 3 fases:

1. Úlcera indolor e avermelhada no local do contágio;

2. Erupções avermelhadas na pele (tipo borbulhas);

3. Lesões cardíacas, na artéria aorta e no sistema nervoso;

Herpes Genital – É provocada por um vírus. Transmite-se por:

· Contacto sexual;

Consequências:
1. Lesões vesiculares dos órgãos sexuais externos;

2. Contagiar o feto;

3. Aumenta o risco de colo do Útero;

Gonorreia – É provocada por uma bactéria e pode ser transmitida por:

· Contacto sexual;

· Roupa Interior;

· Toalhas;

Começa por uma inflamação do colo do útero e uma uretrite nos homens.

Consequências:

1. Esterilidade;

2. Possível cegueira ao recém-nascido;

Candidíase – É provocada por um fungo e pode ser transmitida por:

· Contacto sexual;

· Roupa Interior ou húmida;

· Toalhas;

Consequências:

1. Contaminar o feto;

2. Aumenta o risco de contrair cancro do colo do útero;

SIDA – É provocada por um vírus (VIH ou HIV), que ataca, enfraquece e destrói o sistema imunitário. Os doentes ficam fracos e não resistem a várias doenças que os podem levar à morte (Essas doenças são chamadas de doenças oportunistas). Esta doença transmite-se por:

· Sangue;
· Acto sexual;

· Esperma;

· Secreções vaginais;

· Via placentária;

· Leite materno;

Prevenção:

· Usar sempre preservativo;

· Não utilizar objectos de outras pessoas que estejam em contacto com sangue;

· Nunca utilizar agulhas ou seringas usadas;

 Hereditariedade

As semelhanças que temos dos nossos pais foram-nos transmitidas através de gâmetas e vêm de factores hereditários. Esses factores chamam-se genes e localizam-se nos cromossomas (23 no homem e 23 na mulher). Por sua vez, os cromossomas encontram-se no núcleo do espermatozóide e do óvulo, em espirais de DNA. 

Os cromossomas existem aos pares – homólogos. 
Quem iniciou o estudo da Hereditariedade foi o monge Gregor Mendel, que criou as bases da Hereditariedade através da ervilheira-de-cheiro. A sua escolha foi esta planta, pois apresenta:

· Caracteres fáceis de reconhecimento fácil;

· Cultivo fácil;

· Crescimento Rápido;

· Corola onde se verifica autopolinização;

Então Mendel, em primeiro isolou todas as linhas puras com as seguintes características:
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 E foi então que surgiu um problema a Mendel: Qual seria a cor das corolas da descendência entre uma planta de corola vermelha e de uma corola branca?
Do cruzamento entre as linhas puras (brancas e vermelhas), nasceram plantas todas vermelhas. (1ª geração).
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O aconteceu foi que o gene que codifica a planta da corola vermelha domina sobre o da corola branca, nascendo uma geração de corolas vermelhas, mas com gene de corolas brancas.
Se cruzássemos a primeira geração entre si mesma, já obteríamos algumas plantas de corola brancas.
Vamos confirmar através do XADREZ MENDELIANO:
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A letra “V” maiúscula é a planta da corola vermelha, que é representada com letra maiúscula porque é predominante. A letra “v” é a planta de corola branca – recessiva.
Aqui está a confirmação em que algumas das plantas nasceriam com corola branca, pois umas delas voltariam a ter dois genes brancos.

